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Plano de Saúde

*Schirmer,  candidato a reelei-
ção em entrevista ao progama 
Primeira Classe especial elei-
ções 2012.
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2,14% - Veja a tabela do que falta para Piso Nacional
nível

 “(...)enquanto 
eu for o prefeito 
nós vamos conti-
nuar pagando o 
Piso Salarial do 
Magistério.”* 

Saúde dos servidores 

Professores sem o Piso Nacional precisam encarar 
mais uma vez momentos de instabilidade. A empresa 
que venceu o processo de licitação do Plano de Saúde 
rompeu o contrato e deixa mais de 5 mil pessoas, en-

tre servidores e dependentes, sem atendimento. 

	 Em 1° de março 
deste ano entrou em vigor 
o contrato do IPASSP-SM 
com a operadora de saúde 
Instituto de Saúde e Assis-
tência aos Municipários – 
ISAM. O contrato seria de 
um ano podendo ser pror-
rogado por mais dois anos. 
Entretanto, a vencedora do 
processo de licitação rom-
peu contrato. 
	 Para que os servi-
dores não ficassem sem o 
plano de saúde foi feito um 
contrato emergencial com 
a UNIMED no valor que 
a operadora já cobrava em 
fevereiro de 2013 quando 
encerrou o contrato com o 
Fundo de Saúde. Naquela 
época, a diferença da arre-
cadação dos servidores e da 
patronal vinha sendo subsi-
diada pelo  Fundo. 
	  
Fundo de Saúde
	 O Fundo de Assis-
tência Saúde dos servidores 
da Prefeitura Municipal é 

gerenciado pelo IPASSP-SM 
e mantido pela participação 
dos segurados, servidores, e 
pela arrecadação patronal. 
A contribuição patronal é 
um valor fixo e com o tempo 
tornou-se um percentual de-
fasado. “Quando foi criado o 
Fundo Saúde, a contribuição 
patronal representava 70% 
dos gastos com a saúde. Atu-
almente, essa contribuição 
não cobre 30% desses gas-
tos. Nesse sentido, é que se 
faz necessário que se busque 
junto à administração muni-
cipal um aumento na patro-
nal. É a única solução para 
amenizar a contribuição do 
professor para o fundo”, afir-
ma a coordenadora do SIN-
PROSM Martha Najar.
	 Sabendo que a arre-
cadação do Fundo não seria 
suficiente para arcar com os 
custos do Plano de Saúde, o 
Conselho do IPASSP-SM, no 
dia 12 de setembro, reuniu-
-se com o Prefeito. Na oca-
sião, a partir da exposição da 

situação do Fundo de Saúde 
ao executivo e foi solicitado 
que houvesse um aumento da 
contribuição patronal a fim 
minimizar o impacto finan-
ceiro de um plano emergen-
cial para os servidores. Dian-
te da negativa, tornou-se 
inviável para muitas famílias 
manterem a assistência saú-
de. 
	 “Na verdade, o que  
nós temos é uma política 
salarial indigna, injusta que 
não nos permite sequer pagar 
um plano de saúde de quali-
dade”, ressalta a coordena-
dora Martha Najar. 

Contrato Emergen-
cial 
	 O plano emergencial 
poderá vigorar por 180 dias.  
“Dentro desse período de 180 
dias o IPASSP-SM deverá 
providenciar nova licitação 
para contratar operadora de 
planos de saúde  para prestar 
serviços por 60 meses. Por-
tanto, depois do plano emer-

gencial,  conforme prevê a 
legislação,  o serviço de as-
sistência à saúde deverá ser 
prestado pela vencedora do 
processo licitatório pelo pra-
zo de 60 meses”, afirma o di-
retor presidente do IPASSP, 
Eglon do Canto Silva.

IPE
	 Existe a possibili-
dade da Prefeitura firmar 
convênio com o Instituto de 
Previdência do Estado do 
Rio Grande do Sul IPERGS. 
Porém, o Conselho Delibe-
rativo do IPE, desde 2011, 
através de uma resolução in-
terna, resolveu não celebrar 
novos convênios.
	 O SINPROSM vai se 
reunir com o Conselho Deli-
berativo do IPE para saber da 
possibilidade de rever essa 
situação nos próximos dias. 

O que muda: 

	 Para aderir a esse 
Plano de Saúde de cará-
ter emergencial (ou can-
celá-lo), o titular deverá 
comparecer à Gerência 
de Saúde do IPASSP-
-SM até o dia 20 de outu-
bro de 2013, das 8 às 15 
horas, portando o CPF 
de seus dependentes e 
um Comprovante de Re-
sidência atualizado.

	 São oferecidas 
duas modalidades de 
plano:

• O Plano Completo, 
que oferece serviços 
ambulatoriais, exa-
mes e hospitalizações, 
no valor mensal de R$ 
224,80 por pessoa; 

• O Plano Ambulato-
rial, que não inclui hos-
pitalizações, no valor 
mensal de R$ 153,55 
por pessoa.

	 O valor da copar-
ticipação em consultas 
será de R$ 25,00; e o 
dos exames continuará 
sendo de 20% do valor 
da tabela da CBHPM 
(Classificação Brasileira 
de Hierarquizada de Pro-
cedimentos Médicos).

	 Para a realização 
de consultas durante o 
mês de outubro, o titu-
lar deve comparecer ao 
IPASSP-SM para solici-
tar uma autorização. Os 
exames serão autoriza-
dos na UNIMED.

ameaçada  
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Agenda

	 Segundo o IPASSP-SM, houve mudanças no 
entendimento do Tribunal de Contas quanto ao re-
gistro de aposentadorias com bai-
xa carga horária. Deste modo, o Instituto 
encaminhará as aposentadorias que se encontram 
nessa situação para registro. O sindicato orienta os 
professores que tiveram o pedido de aposentadoria 

negado por motivo de carga horária devem pedir 
revisão junto ao IPASSP-SM
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ANA MARIA FELTRIN ROMERO
BARBARA DE A. BASSOTTO
CARMEM M. DE A. SILVEIRA
CARMEN LIGIA CARVALHO
CARMEN LUCIA L. ROCHA
CARMEN REGINA B. WEBER
CERES PERETTI PISTOIA
CESAR V. M. DE CAMARGO
CLEONE M. CHARÃO MARTINS
CLEUSA GRANZOTTO CACENOT
DAMIA SALETE DA SILVA
DENISE REGINA CAUDURO
DINA DE OLIVEIRA ILHA
DOROTEIA M. DA TRINDADE
ELAINE MARIA RIGHI
ELIANE PANIZ TANURI
ELIDA MARIA P. DE SANTANA
ELIETH BANDEIRA MORIM
ELISA CAROLINA TONIOLO
ELIZETE MARIA S. CAMPANHOLO
ELZI GOMES DE CARVALHO
EUFRAZIA NUNES LEAL
EVA NELCIR BORBA
FATIMA MARIA ROCHA DE MELO
GELCI DE ANDRADE GOULART
GILCE ELENAR LEITE MACHADO
GLADIS BORIM
IARA R. POZZOBON
INIRUTY PAVÃO DA S. TONIOLO
IONE MARIA STEINSTRASSER
IONE T. DE C. POZZOBON
IRIEMA RODRIGUES TAVARES
JOSE EMILTO DA SILVA BRAZ
JUSSARA DIAS FLORES
LOERY SCREMIN QUINTO
LOURDES SCREMIN REISDORFER
LUCI BEATRIZ ZELADA DUARTES
LUCIA HELENA MIOLO ROSA
LUCIANE MAFFINI SCHLOTTFELD
LUIZ CLEBER FABRICIO MORAIS
LURENA BUENO DESCONSI
MAGDA S. IGNACIO GONÇALVES
MARCIA HELENA S. FERRARI

MARGARETH RAMPELOTTO
MARIA BEATRIZ SCHERER
MARIA CRISTINA M. SAN-
GRILLO
MARIA DE LOURDES M. LINCK
MARIA EDELWEIS P. DA COSTA
MARIA HELENA A. CONTE
MARIA M. M. SCHUZTER
MARIANGELA DALCIN DA CAS
MARISA M. F. RODRIGUES
MARISA ZIMMERMANN DE 
ABREU
MARIZA ARAUJO ZIMMERMANN
MARLETH RIBAS MENDES
MARTA HELENA B. SCHERER
MARTA ROSANE R. ROCHA
MIRIA S. BRUM LOURENCO
NEILA C. B. CAMPONOGARA
NEIVANICE F. DARONCO
NILSE WEBER
NOELCI KURZ DOS SANTOS
OSVALDINA AIRES DE SOUZA
PAULO H. ROSA BITTENCOURT
REGINA BORIN
RITAMARA R. BARBOSA
ROSANA WALDEREZ P. CUNHA
ROSANE DE ALMEIDA PENNA
RUBIA DA SILVA BRUM
RUTHE MARINA M. SILVA
SERGIO M. A. DOS SANTOS
SILVANA L. COSTABEBER GUE-
RINO
SILVANA T. M. ALEGRANSI
SOLANGE MARIA FERRAZ 
SONIA SALETE P. ASSUMPÇÃO
TAIZ DE FATIMA R. .SANTOS
TANIA MARIA TEIXEIRA
TERESA INES M. TOMAZETTI
TERESINHA C. A. SOMAVILLA
TEREZA G.DE MENEZES
VERA LUCIA CHAVES PIRES
VERA M. SOLDATI DE MORAES
VERANI S. QUATRIN VIANA

	 Professores celetistas sindicalizados devem en-
trar em contato com a assessoria jurídica do SIN-
PROSM para tratar sobre a ação judicial referente ao 
1/3 do planejamento.  

GEMC Advocacia - telefone: 3222.1734

Atenção Professores celetistas!

	 O Sindicato promove no dia 19 de outubro o tradicional Jan-
tar Baile do Dia do Professor. Neste ano, o evento será no salão 
nobre da AABB com animação da Banda Realce e buffet Babette 
By Denise. A novidade será a Cabine de Fotos que possibilitará os 
professores ganhar uma foto lembrança do evento.  
 	 Para os professores aposentados, o sindicato promove o di-
vertido encontro Chá dos Aposentados no dia 13 de novembro. Nes-
te ano, o encontro será no salão da Catedral Diocesana. Mais infor-
mações pelo telefone 3223.0168.

Dia do Professor

Sinprosm promove comemorações 
do Dia do Professor

	 A coordenadora Ladi 
Mayer representou o sindica-
to nas reuniões do grupo de 
estudos de preparação para a 
Conferência Nacional de Edu-
cação CONAE. Na foto, Ladi 
e as demais participantes em 
encontro realizado pela FE-
MERGS em Porto Alegre. 

	 A coordenadora 
Leda Marzari participou 
de 18 a 22 de setembro 
do II Encontro do Movi-
mento Pedagógico Lati-
no-Americano promovi-
do pela Internacional da 
Educação para a Améri-
ca Latina - IEAL e pelo 
CNTE. O evento reuniu 
educadores de todos os 
países do continente, 
de todas as regiões do 

Brasil e também representantes de entidades educacionais de países 
como Estados Unidos, Noruega, Suécia, França, Bélgica, Espanha. 

Dileta Cordeiro
Elisabeth G Schimtt
Leoni G Vargas
Maria P Gelatti

Os professores relacionados na lista, devem en-
trar em contato com Wagner Advogados Associa-
dos, na Rua Alberto Pasqualini, 70, 13° andar ou 
pelo telefone 3026.3206 com Bruna Fernandes. 

ATENÇÃO PROFESSORES!

Marlene P Pietro
Mariza D Trindade
Marli Silva de Lima
Anair R Aranaldi
Vilma Vedoto Ferreira
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O Piso do 
Magistério
 precisa ser 
valorizado

FONTE: CNTE

Um mês dedicado 
à luta contra o 

Saúde

	 A proposta dos Governadores para al-
terar o critério de atualização do piso salarial 
profissional nacional do magistério, que tem 
previsão de crescer 19% em 2014, caso se 
mantenha inalterada a Lei 11.738, apesar de 
ainda não ter sido apresentada formalmente à 
CNTE, não exime a Confederação de posicio-
nar-se contra a mesma, em razão desta pre-
tender majorar o piso em torno de 7,5% no 
próximo ano, com apenas 2% de ganho real.
	 Em primeiro lugar, a CNTE não con-
corda com qualquer patamar de atualização 
do piso que despreze a perspectiva de valori-
zação dos educadores contida na meta 17 do 
Plano Nacional de Educação. E a proposta dos 
governadores está muito longe dessa referên-
cia, que precisa ter impacto nas carreiras do 
magistério em todo país, possibilitando equi-
parar, em seis anos, a remuneração média dos 
educadores com as demais categorias profis-
sionais de mesmo nível de escolaridade.
	 Por outro lado, desde 2008, os gesto-
res que dizem não possuir recursos suficientes 
para pagar o piso aos professores na base dos 
planos de carreira da categoria, até hoje não 
se moveram para adaptar as finanças públicas 
e para organizar os sistemas de ensino. Pelo 
contrário, legitimam a gritante disparidade sa-
larial entre servidores públicos - e os profes-
sores e funcionários da educação se situam na 
base da pirâmide - assim como apostam em 
patamares impraticáveis de relação professor-
-aluno, tornando insustentável a política de 
valorização nos sistemas de ensino.
	 De parte do MEC, infelizmente, não 
houve avanço na fixação de critérios para o 
repasse das verbas federais exclusivamente 
para os salários dos educadores, em locali-
dades que comprovarem não poder pagar o 
piso na carreira. A opção do Ministério, por 
sua vez, apoia-se no fato de que nenhuma 
prefeitura ou governo estadual conseguiu pro-
var a falta de recursos para aplicar o piso nos 
termos da lei federal, até o momento.
	 Nesse jogo de empurra, uma vez mais 
se tenta impor o ônus para o lado mais fraco, 
esquecendo-se, porém, das promessas eleito-
rais que situam a valorização dos trabalhado-
res escolares como pauta central para a quali-
dade da educação pública.
	 Conforme destacou o presidente da 
CNTE na matéria publicada no jornal Folha de 
São Paulo do dia 23/9/13 (pág. C5), a CNTE é 
contra a proposta economicista dos governa-
dores e fará a disputa no Congresso Nacional, 
conciliando esse tema às eleições gerais de 
2014, como forma de não tolerar mais a de-
magogia de políticos que insistem em fazer da 
educação uma simples retórica.
	 Ainda com relação à matéria publi-
cada no jornal Folha de São Paulo, é preciso 
corrigir a afirmação de que a CNTE foi convi-
dada a integrar mesa de negociação com MEC 
e os Governadores, uma vez que essa mesa 
não existe. A CNTE tem pleiteado a compo-
sição desse espaço de diálogo, desde 2010, 
com vistas a potencializar as políticas para o 
piso e a carreira dos profissionais escolares, 
contudo, até o momento, não logrou êxito na 
empreitada.

A importância da mamografia
	 Quando diagnosticado precocemente, há até 95% 
de chance de cura do câncer de mama. Por isso, é impor-
tante que toda mulher faça mamografia.  A patologia tem 
uma fase em que as lesões são do tipo não-palpáveis, ou 
seja, não é possível notar a doença por meio do toque nos 
seios. 

	 Outubro foi o mês 
escolhido para a campanha 
mundial para a prevenção 
do câncer de mama. Em 
Santa Maria, prédios públi-
cos foram coloridos de rosa 
para alertar a população 
para a importância do diag-
nóstico precoce. 
	 Segundo o Instituto 
Nacional do Câncer- INCA, 
o câncer de mama é o se-
gundo tipo mais frequen-
te no mundo respondendo 
por 22% dos casos novos a 
cada ano. Se diagnosticado 
e tratado oportunamente, o 
prognóstico é relativamente 
bom.
	 Há alguns fatores 
que estão associados ao 
aumento do risco de desen-
volver a doença. Primeira 
menstruação precoce, me-
nopausa tardia (após os 50 
anos), primeira gravidez 
após os 30 anos e não ter 
tido filhos são considerados 
fatores, bem como, consu-

mo excessivo de álcool, obe-
sidade na pós-menopausa e 
sedentarismo. Mulheres que 
se encaixem nesses perfis 
também devem buscar orien-
tação médica. As formas 
mais eficazes para a detecção 
precoce do câncer de mama 
são o exame clínico e a ma-
mografia. 
	 Embora a heredita-
riedade seja responsável por 
apenas 10% do total de casos, 
mulheres com história fami-
liar de câncer de mama, es-
pecialmente se uma ou mais 
parentes de primeiro grau 
(mãe ou irmãs) apresentam 
maior risco de desenvolver 
a doença antes dos 50 anos. 
Nesses casos, as mulheres 
devem ser acompanhadas 
por médico a partir dos 35 
anos. 

câncer de 
mama

Fique atenta 
aos sintomas 

	 A forma mais habi-
tual é o aparecimento de 
nódulo, geralmente indo-
lor. Outros sinais e sinto-
mas menos frequentes 
são edemas semelhantes 
à casca de laranja, irri-
tação ou irregularidades 
na pele, dor, inversão ou 
descamação no mamilo 
e descarga papilar (saída 
de secreção pelo mami-
lo). Podem também surgir 
nódulos palpáveis na axi-
la.
	 Segundo o INCA, 
as taxas de mortalidade 
por câncer de mama no 
Brasil continuam eleva-
das, muito provavelmente 
porque a doença ainda é 
diagnosticada em está-
gios avançados. Na popu-
lação mundial, a sobrevi-
da média após cinco anos 
é de 61%.

Confira a programação da campanha em Santa Maria
Dia 1º
Missa na Catedral Diocesana 
de Santa Maria e ato solene 
na Câmara de Vereadores de 
Santa Maria
Dia 2
Palestra na Escola Duque de 
Caxias.
Dia 3
Palestra na Escola Edson Fi-
gueiredo
Dia 5
Jantar da Associação dos 
Ex-Alunos e Ex-Professores 
do Colégio Maria Rocha, em 

prol da Liga Feminina de Com-
bate ao Câncer.
Dia 8
Palestra no Colégio Adventista 
de Santa Maria e Tribuna Livre 
na Câmara de Vereadores, com 
a Liga Feminina de Combate ao 
Câncer.
Dia 9
Palestra no Lar de Joaquina
Dia 10
 Almoço na Turma do Ique, o 
Centro de Tratamento da Crian-
ça e do Adolescente com Cân-
cer do Hospital Universitário de 

Santa Maria
Dia 17
Palestra com a Dr.ª Janine Bernardi Soder, 
na Cacism, às 19h30min
Dia 24
Chá Vovó Glamour, na AABB (convites com 
a Liga Feminina de Combate ao Câncer, 
pelo (55) 3223-7911), às 17h
Dia 26
Caminhada de encerramento da campa-
nha Outubro Rosa, na Praça Saldanha Ma-
rinho e Calçadão, com entrega de material 
para conscientização e prevenção da po-
pulação, às 9h
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